
xpiilsos (IS
Wolnei de Oliveira, Otaciíio Nascimento e Francisco Neve: 

mim., os pela Convenção do P ÍB  ■ Eleito o sr. 5auío Ramos
Reuruu-se em FI.>rianónolis I cirm»! r __________Reuniu-se em Florianópolis I cional Comr»
>s dias 23 e 2) dí março altinuaram ' en Ietantu' con' ! Presentante comercial do Bra- mo barriga-verde foi recondu- iseio dos convencionais o ero 
nvenção Regional do PTR ! _____ mesmas ah- sil nos Estados Unidos. Dos zido o sr Saulo Ramos, tendo! po!ganfe discurso pr.» rioo

nos
convenção Regional do PTB. I tudes^ecebemm a^oTa a nena 
sob a Presidência do Senador I lidade que os deixa sem íe 
Carlos Gomes de Oliveira.

A parte culminante dos tra-
bi lhos foi a expulsão em de- 
finitivo dos depu ados estadu
ais eleitos pela legenda traba
lhista Wolnei de Oliveira, O 
tecilio Nascimento e Francisco 
Neves, todos por rebeldia e 
falta de disciplina. Esses par 
lamentares já haviam sido ex
purgados do PTB, mas foram 
j idultacos pela convenção Na

elementos locais foram e »ii s
. - ............  0 sr. José Baggio, Dr. h.vila-io

gcnda na Assembléia Legisla-1N. Caon e dr. Eigard Kasper. 
‘ va. A deli j»-; ação dos con-1 Outra deliberação im ortan-

te da Convenção Trabalhista 
foi a que permite aos 1 úretó- 
rios Municipais ampla liberda
de de fação • em relação aos 
demais partidos e também ao 
Governo do Estado, podendo 
combate-los abertamente a 

. . .  qual s u juizo, e não autorizando
foi incluído, por inJicaç', . ue qualquer acordo- 
Lajes, o sr. Licurgo Costa, re- Na presidência do trabalhis-

vencionais t ubaihistas, toma
da por unanimidade de votos 
está tendo grande reoercussão 
no Estado, pon, encena u:r. 
drama que o PTB vivia inter
namente.

A mesma convenção elegeu 
o Diretorio Estadual, no

como Io Vice-Presidente o di.
Lsrner Rodrigues, que exeice- 
rá efeti amente a direção.

A repiesenteção de Lajes foi 
integra ia pelos srs José Bag- 
gio, eleito Vice-i\eM tente aa 
Convenção, v rea.or Syrth 
Nic lléli, que stci etàriou os 
trabalhos, e pelos ms Dr.
Edgj -i Nr o?i Ariovüldo N.
v-aon, i'.- i com brilhan-
ti-mo e par icipando ativamen- ___  _____
te ce todos os debates. Causou ções tomada 
extraordinário repercussão no

pelo Dr. Eug.it Kasp-r, men 
cename. to c.. ('< nvenção, dis
curso esse que lornou c i i e- 
cido dentro d PTB est u„! 
um de seus maiores tribunos.

A Convem, o decorreu ru.in 
ambiente de s- renidade e tn- 
lenãimento, não chegando a 
agi a- a a expnisão dos depu
tados "eb-iC. s, assunto que 
já i-m pa if.co, resultando o 
1TB fortaieciúo das oeiibera-

Espetáculo da USAL
M. Lima

Sexta-feira passada ti' emos 
no Teatro I amoio, a segunda 
apresentação da USAL. Desta 
vez em beneficio dos flagela
dos nordestinos.

Com um elenco ond<» se 
notou a lalta completa de o- 
riertação, conseguiram se so
bressair pelo seu talenio e in
tuição artística, a!guns elemen 
tos que aconselhamos conti
nuarem na cena.

A dupla «Las Palomitas» 
(não sabemos o porquê de um 
nome espanhol num conjunto 
tão brasileiro. . .) um belo 
«duo».

Ciro Campos, Raimundo e 
Nilda, Acioly e Miro, são ele
mentos que bem dirigidos po
derão ainda ser um orgulho 
para sua terro, têm valor, um 
valor cênico latente, que só

precisa que o explorem.
Ghiorzi e Vamra dois óti

mos pianistas, deram vida ao 
que acompanharam.

í ) talento real, a verdadeira 
inclin:ição artistica da noitada, 
um elemento que deve a todo 
custo prosseguir na arte dra 
mática é Naura Silvi. Tanto 
cantando como interpretando 
papéis, demonstrou ela uma 
naturalidade e uma intuição 
digna de todos elogios. Conti- | 
nue Naura.

Nos outros elementos, a não 
ser bõa vontade, não pode
mos ver nada digno de regis
tro.

Queremos reg strsr aqui, n 
péssima apresentação do espe- 
tác dof a cargo de u n elemen 
toda rádio local. Es-e. moço 
deve continuar !á pelo rádio 
mesmo . •
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O PTB venceu as eleições
em Irai

As eleições realizadas do
mingo último em Irai, confir
maram a superioridade polí
tica do PTB, que derretou, 
por larga margem de votos 
o candidato do PSD Foi elei
to o sr Fermino Santa He
lena, assim como o vice-pre- 
íeito, candidatos do PTB a- 
poiados pelo PSP 1 rimo

Teston, pertencente ao P 'D , 
teve a seu lado a coligação 
PSD-PL-UDN. Dos 9 vereado
res, o PTB elegeu tí. contra 
3 da coligação.

Ficou assim encerrado o 
rumoroso caso de Irai, que 
tanta repercussão teve nos 
meios poli iico6.

£ Z.'J F ^  Mf c í l t
A S S E M B L É I A  G E R A L  ORDINÁRIA

1/ CONVOCAÇÃO

Convida-se os srs. Acionistas da Gráfica 
3. A  Sociedade Anônima, a se reunirem em 
Assembléia Geral Ordinária, no dia 11 de 
Abril de 1953, às 16 horas, no Cine-Teatro 
Carlos Gomes, sito à rua 15 de Novembro 
s/n., nesta cidade de Lages, afim de delibe
rarem sôbre a seguinte ordem do dia:

1. ) - Aprovação do Balanço Geral e con
tas do exercício de 1952;

2. ) - Eleição dos membros do Conselho 
Fiscal para o exercício de 1953;

3. ") .-.Assuntos de intêsse social.

Wilson TV. B. de Castro
Diretor Comercial

Alphcu Alcantara de Athayde 
Diretor Gerente

Aldo Alcantara de Athayde 
Diretor Técnico

Cinema
São Paulo, 27 f Agência N 

Cional) — O governíui r I. 
C.-is Nogueira G-irccz, >S-in 
hoje, ato rri ndo, nu Secr 
teria de Negócios do 3ov * 
no, a Comissão que d»* 
harmoDic.tr as providenci 
que se fizerem netcs^ária 
com as atividades fr ler. i 
para a realização. ne*ti o 
pitai, 1954. do 1 FeStiv 
loferníiCicDc.! de Cinema n 
Brasil.

Homenageaáo o Senador 
Ivo de Aquino .

CHICO CAL1XT0 ENVOLVÍ 
1)0 NOUTRO CRIME

Francisco Calixto, rn a i 
conhecido p°r Chiquinhn, f 
absolvido p<-lo Juri P< ptií i 
na sessão desta «emana c m  
co-réu no preceso a qu» r; s 
pondeu G; úcho, hrjpur > 1 
autor da morte de sea i- ã 
Moisés Calixto. N.i n i c  1 
ontem, Clrquinho envo v u- < 
ern novo crime, esfaqu i« 1 
o moloii tu Francisco P • "i 
ra Albuqir rque, de I' s 
Fundo, não temos d“ i 1 Io- 
respeito da cj^orrcnci t, • hr 
a qn; I está soodo pr. c 
inquéri o.

Senado, Rio- 26/3 - Na ses- 
rão de ontem no Senado Fede
ral recebeu o senador Ivo 
D’Aquino significativa homena
gem. Iodos o> lideres de par
tidos exaltaram os méritos e a 
conduta do ilustre representan
te catarinense, apontando-lhe 
como o mais completo lider que 
já passou pelo Senado da Re
pública A mesa, os funcioná
rios e jornalistas credenciados 
associaram-se às homenagens. 
O senador Kerginaldo Caval
cante foi interprete dos jorna
listas parlamentares declarando 
que a passagem do senador Ivo 
D‘Aquino pela liderança do go

verno na casa deixará um raio 
de luz pelo equilifcii » e pela 
inteligência do ilustre jurista 
bi asileiro e pelas atitudes coi- 
retas de cavalheirismo c-mo 
sempre se conduzia ao coman
dar os interesses do governo 
na Câmara Alta. Terminou de
clarando q u e  o senador Ivo 
0 ‘Aquino deixava agoia 
a liderança coberto de gló
rias levando a certeza de c.ue 
todo o Senado, senadores, .c.i 
cionarios e jornalistas, aguar
davam no seu convívio a 1. m- 
brança de um parlamentar que 
a todos encantava pela inteh 
genJa e clcSbi.cia de atitudes

..O L H A
O GEL ÍN S T R U M E N T O  

P R E D íL i

L  ,[;5!ÍSTRI3 BflflSiLEJRi u INSTRUMENTOS MÜSICBIS WFÜÜ
■ leia: H MI540PHO rOSIAS. 444/«S? • ffl. 34-SJél - C *0«r 4t i  ■ fNO líltC  ”
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ANIVERSÁRIOS

Arranha
Sra. d. AImorinda Xavier, 

esposa do sr. João Maria Xa
vier.

Dia 7: Sra. d. Jnlieta. dd. es
posa do sr. Jacob Barr.pi, co
merciante ne-ía praça.

Dia 8 - Sr. \ tilio Donato, 
industria] estabelecido neste 
município: Sr. Nelson < ama’go 
Bata!’ criedor.

Sr. M lio Grar.t, capitalista a- 
qui resid* nte; Sr. José LuP 
de O i ve ira Ramos, fazendeiro 
nes*e municipio.

'ia 9 Sra d. Adali Munjz 
da Silva, dd esposa do dr Joào 
Gualberto ria Silva Netto. Sr. 
Paulo Jo-é R. > uro, comercian
te, nesta praça.

Dia 10 - Sr. Gentil Dionisio 
Arsldi, sócio da firn.a Aralrii 
& Cia.

A todos nossos parabéns.

C O N V I T E
A União Lajeana de estudantes tem prazer de convi

dar as autoridades, os estudantes e o povo em gonU v:"  ■ 
assistirem a conferência que será efetuada no Saião 
bre do Instituto de Educação, segunda feira dia ti dô  cor 
rente ás 2«» lioras, pelo digno filho de Lajes Dr. Aioiiao 
Ribeiro Neto (Al Neto) que abordará o tema -  <-0 Brasil 
na Era Atômica.

A Diretoria

Diplomados por Escolas 
Livres

A INFORMAÇÃO UNIVERSITÁRIA, (fundada 
em 1930), enearrega-se de fazer RECURSOS, - ba
seados em precedeutes-a indeferimentos; re-articu- 
lar processos dificientes; prestar esclarecimentos, 
necessários e remeter copias de leis, resoluções, 
avisos, etc.

SEDE AVENIDA RIO BRANCO 277-apt.l802 
RIO DE JANEIRO -(D.F.)

P rod u tos  de fcxpoi t a -  

ç â o  P ro ib id a

A presidência da 0  »P; 
xou uina portaria, (j„
proibindo a exp ’ nÇ,H]utOS 
Estado de oivcrsoai P ne_ 
tidos como de PJj®el le
cessidade. A nieri.da daquei^ 
orgão tem causado 08 .
desencontrados 
refletindo, ora de mane na 
benéfica, ora de naneira pe
rigosa para os interess 
economia catarinense.

Os postos fiscais, ns .. 
dos nas zonas íronteriças e 
as Coletorías Estaduais estão 
controlando as exporta*, o 
uevido ao entendimento ha- 
vido entre o Governo e a
Coap. ,,Sõo os seguintes os produ
tos (|ue não podtni sei ex 
portados:

1-Açucar. 2-Aiho. 3 Arroz. 
4-Aves em geral. 5-Banaua, 
o-Banha. 7-Batata Inglésn. 8- 
Café. 9 Cluu-que. 10-Cebcla. 
11-Farelo e demais resíduos 
de trigo. 13 Farinha dc man
dioca. 14-Eeijão. 15-Gado bo
vino e seus derivados. 16- 
Manteiga e queijo 17-Mel. 
18-Melado. 19 Milho e sms 
derivados. 20-Ovos. 21-Peixes 
e camarões. 22 Suinos e seus 
derivados.

U ú o lr,os Residenciais d a '  fündaçâa
iiílar em R e cife , Jo ã o  Pesso a e F b ^
Çã0 da Casa Popular,
seguiu vugemcum J

tngenhanii l)(1a
engenheiro Qer..r<!,» tsielii^ 
tino aos E 't *lo> «l i sett-ntjJ

o , ■ .. . f..on; r os núcleos * ' "
»ilíir‘ '- t i-S -o w s iá  iwantindo em ltcuie, j „a« h 

V iin cim o realizar negociaçõ *s ju. to 8? 
l’ ° rtH Mnnic-ip-is de u úmcraR oul as cidaoes n< ius, 
S u o T í b i e r  doaçãonie áreas para a e i . ç f c *
coiistf uções

A I

Locomoveis . para entrega imediata

“Lanz” de 41 - 50- (50 - 120 Cavalos.
“Wolf” de (55 - 80 - 200 Cavalos.

V e n d e  m: KURT WE1L& CIA. LTDA. 
Caixa Postal 745 - PORTO ALEGRE - HGS 
Telegramas “Weil” - Poito Alegre.

Km luspitíf lio I igo
Por designação do sr Ita- 

gyba Barçante. Diretor do 
Serviço de Kspansão do Tri
go. assumiu <> cargo de Ins
petor Regioual do referido 
serviço em Si nta Catarina, o 
Engenheiro Agrônomo -h sé 

; Soares Brandão Filio em 
{substituirão ao sr. Germano 
' G. de Almeida Faria.

o
K
1 1 • ,•** 4 * t-Ç̂'«íriT-* í %

, /a . W i  ? í

sr I\: fc; -V»! » ; * . fr-llpr

*  a o e -,' ?v i. .A

*  PESr f l T/  í  ; O H S T ANT[  UC I A  p r e s t a d a  a o s

AVIÕES P03 IKH.iOi wPCCiaIIZA&CS, A C0JTE5IA 00
f e s s o a i  d e  t í m a  e r ;  b o j d o  t o ( o « ; ó * i o  q u e  v . s .
D E S f ü U I A E A  D U Ü A S I Ê  IO* A V l A C f M  P E I A  " P i O N E  I B A " .

• HE F f O P C P t l O K A I A O  SEMPRE UM ALECRf
OESLv.ur.auí.

/  it 19 2 7»)
W J

Agência nesta cidade
Rui I5 ás Hornlini n. 31 fona 14- C ? Í8

Vi vendas
Vende-» e 2 co foit&vcw, de 

material, c garagem, s i \ idas 
de agua e esgoto, 11 c 9 pe
ças res; ecti\ amente. [eneu< 
medindo 2.000 com poma! 
i az frente pa a 2 ruas e 1 
praça. Ti atar nesta redação ou 
c oi) o s:. byrth Nicollóii.

ü< Concluído o conjunto de itajai
a Fundação do Cosa Popular ent egou, o „ ,
A 1 ,jp seus r ueleos resid» naus curcnt

b™,0, ’n »  »do n .  .1, „ „  ^
Santa Gatarina. O  ato da *m r  g *  oessa  m v., , „ n-Un 
a éh ie rt vestiu -se de so len idade, tc-n<ln c. m; cr.-ci.i,

f. ,-o ocfli c g ra ;i(le m;issa P ° |,ulalr.- 0  " ! « '  • !" iro KReZ"ride representou h Sunen f  ndenen d , t .Ç .P ^

Cto lis Cs« s Tiio «liií fiamos Béijb»
CONVOCAÇÃO

De ordem do sr. presidente, convoco os srs. j 
desta entidade para a reunião ordinaria à realizar» 
C lube 14 de Junho, as 1(5 horas do dia 18 de abrilé  

De acordo com os estatutos, na fuita numero 
se<runda convocação será meia hora mais tarde.

Secretario — João M. Furtado

Oportunidades Comercia
Oescrilótio de Advocacia do dr. Camargo Eranco ; 

as seguinte-:
) - Uma fazenda com 15 milhões, campos e n ato» 

Municpio;
2 -  Um pinhal com 12 a lõ mil pinheiros, tarai" 

te Municipio;
3 -  Vcnde-se dois touros zebús puro>
4 - Vende-se uma carreta e uma tonibeira com 4

para o serviço dos mesmos:
5 - 3 0  chácaras de 2ü mil metros quadrado cadij 

preço de Cr$. 2,00 o metro quadrado;
6 - 50 e mais lotes nesta cidade a partir I? CrJ /,

por lote e em prestações, com 10, 20, e SI)
de praze;

7 - Aluga-se, na encruzilhada, frente aos Posto? 
ií Coral, a área de 1 000 rn2. sondo 24 mís. frente, à

tendo mais de 2> *0 m2. área coberta e tudo já <
5 - Vende-st um aparelho de solriü a oxigênio.

novo. motor à gazolina com cinco e mtio HP, 
serra circular poristil;

9 - Vende-se um» caminhão Ford. 1916, e um
1949, ambos desmontados

10 • Casa própria para hotel, pensão ou residem
6 a 12 quartos, aluga se, frente acs Postos 
Texaco, n,cidade.

X X X
Tratar com o Dr. Elisiario de C. Braicor.o: 

critório. nô  edificio do Cine-T*atro Marajoara, S° A- 
|‘ 5- Fone 354; ou em sua residência, Av. Tres Q? í 
frente aos Po-tos Coral e Texaco, fone 254; ou ainda 
do para a Caixa Postal 54. ou telegrafando psra "I 

; Lajes, Santa Catarina.

Funilaria
CONCERTOS de:

Fogões
tamas de ferro 
rogareiros e 

Guarda-chuva.

Instalação
— DE —

Dante 
Marotto 
& Cia,

t
Dh

Tela pa 
Lastro

DEPÓSITO de;

W í V  Joelhos curvos etc.
Ooras ctc, IK“s',as — Tanques ) t e O u r a  áqu,

Pttfa lavar roupa

Cl""i’leln strirnif-i.-iB ('e ,
Sarvioòa 1 J ’ ! : 1:<?°S completos

_R' A 0TACIU0 COSTA s/n
LAGES — SAN'
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Registros de Diplomas Es
trangeiros e Nacionais
Os estrangeiros diplomados no exterior 1 cdem 

revalidar seus títulos. Os brasUe ro ‘ na- 
turalizados, íoimados no estrangeiro o^ièrii a 
carteira sem exame de revalidação (Resom ão, 
60, do C.R.L.A.) Registro de professor de c iso 
comercial industrial. A INFORMAÇÃO INIVE SI- 
1ARIA fornece copias da lei, resoluções. Aceita 
incumbências do interior e Rio. Or.eula qualquer 
assunto de ensino, inclusive da v.i .. >• de en
sino livre, recursos e indeferimento .

Avenida Rio Branco 277 - A 'A , 0_*
Rio de Janeiro - (D.F.)

■> -  r

V E N D E - S E
Vende-se um lote de 8 <t 10.000 
pinheiros, localizados a beira na 
Entrada Cerro Negro - Ab lon 
Batista, na serra do Rio Ca
noas Tem medida: 45 cts, aci
ma. Informações nesta redação, 
ou tratar com o proprietário 
Jeronimo Morais, á rua Fausto 
de Souza, s/n, nesta cidade.

A V I S O
Rádio não registrado é rá

dio clandestino. Registre seu 
rádio na Agencia Postal mais 
próxima.

L1 iídQq ípQciTd<>c1 .fp fo '|põA [pQ0 ifofrA ^  [c^\

I  A l f a i a t a r i a  E l i n a
Finas confecções para cavalheiros

£ Corte especializado cm São Paulo 

Pieços Módicos

A N lO N iO  PAIM BRAESCHÊR 

Rua Mal. Deodoro, 613 Lajes

1

in.í
q[pQq ]1 !i pÇq 1.DQqifoVÕflSfoll ÍDÕõ

| &aul _Gcglzer Engelsiaq

FAÇA DO
Diário de Noticias

• ti jori al. O matutino de maior 
••"jem do 1). Federal 

WVENTE NESTA PRAÇA: J. W il- ! 
■n Muni/..
Rua 15 de Novembro,57

I
R E P R E S E N T A Ç Õ E S

Eletrolas - Toca - discos para tres velocidades e para 
disco6 Long - Pley. Preços a partir de Cr$ 4.500,00 - 

J Pagamentos a longo prazo e sem entrada, 
f  Representante das afamadas correias de lona e 
> de óleos lubrificantes em geral Correais para todos
I

Or. tristcteles Sceirs 
Wsltfick

Clinica Geral
Co»s.- Edifício Constiutora 
Io andai-Rua 15deNovem- 
-bro L»ges- St?. Cat nu»

h
os fins. Preços reduzidos, com ou 6em entrada.
Rua Hercilio Luz. 11 — Perto do Fórum - LAJES |AIÍ

Produtos que se
recomendam

C a f é  C a r i o c a
O amigo do seu paladar, saboroso - moido á 

vista do freguez

P a d a r i a  C a r i o c a
Pães, Biscoitos, Bolachas. Dôces, Chocolates. 

Balas, Enfeites para Dóees

Varejos e fábricas: Rua Corrêa Pinto, esquina 
Caetano Costa - Posto de vendas: Rua 

Marechal Deodoro 4õ

~i pQÕII oÇa j1 póo .ro>a |t cã<x=i \f j pQq ", ^  i! ^  £

m m x e s m  -  n  ü g fl

f  A *1S i
kfU*''.

arm acia venida
Nos preços Lealdade

Nos Produtos Qualidade

VENDEMOS BARATO PARA VENDER MUITO

Edifício Carajá - Rua Cel. Cordova

tW M M Ê : ^

m
m

I

Mãiis Teixeira G v i i b
A d v c g 4 , d 0

Fere Cb G rxa P. >*• .*i i'.1
Rü* 15 t!" N\ivP||]bfo n ’ ç 1 

Euiliciu Ju9o ( ruz ,!t i ■.■ i l.AJKS

H U M B E R T O  P A S C A L  E
Caixa postal — 28 
L A J E S

Fone — 28 
Sta Catarina

REPRESENTANTE PAR ZONA SERRANA DOS
a r t ig o s  a b a ix o .

FERROS - redonco -  chato - traí. etc.
CHAPAS - pretas - galvanizadas 

TUBOS - galvanizados
aRAME - liso e farpado todo6 os tipos

CIMENTO -
S A L -  grosso e moido em sacos de 30 e 60 kls. 
refinados em saquinhos

ASSUCAR BR \NCO - moido e refinado

ÁLCOOL em tambor

whmaismr"
f . w i í S í ü r a "

üualnuer artigo acima diretamente da 
fonte dlTrócedencia -  descontos espeenus

para compras de vulto.

AGENTE EM LAGES 
DANILO IIAGO DE CASTRO 

RUA 15 DENOYE.YtBUO S N

Dr. Renato V. Valente
( irurgiâo Denlist.i pela Faculdade dr F»r:: .■• . »■ 

Udrnu.li ^'ti de Ma ( »l«fiuu

C om esté 'io nn Polidinica do Ui» do Jnm do 
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( lube Excursionista 
reuniram-se

Princesa d«
Ferra, 1 0  sábado último, reuniram-se os trabalha
dores nas industries de construção c.-ixil, do mobília 
rio e atividades congeneres, para trai arem da o ga 
nização de uma en idade de cia.■■o. *1 f-r. Artur de 
Louides Kibeiro, Presidente aa ( omis-ão Provisó
ria, abriu a sessão e convidou o Di Evilési» N- 
( aon para presidi-la. Coma pula ra, eslc último, 
convidou o Dr. OGrii Eegi*, I rtfeilo .Municipal, e 
sr Nestor Carvalho, Presidente do Centro Uperá- 
rio, para participarem da mesa.

A segu'1- o Dr. Evilasio N. Cnon explicou as 
finalidades da reunião, fazendo uma explanação 
em torno do sindicalismo, dizendo das Suas vanta
gens para o operariado e da maneira de oi gan zar 
uma associação de classe. Após esses esclarecimen
tos, falou o Dr. Osni Rcgis que também -e i»ó rii. 
aos objetivos da reunião, dissertando sobre a orga
nização de entidades sindicais. Orou ainda o sr. Nes-
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presentes,

1£S FDIRETORlA: Constando
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A reunião *eve a presença de mais rie 
ratrlhadores, deir.onstrarido o grande ir 
iasse em torno da A-sociação I
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tã i logo esteja e.n dia a  ̂documentação1 
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Lei de equivalência dos 
cursos secundários

0 sr. Presidente dn República assinou, em 12 de mar
ço. importante lei (n° 1S21) dispondo sobre a equivalência 
entre os diversos cursos de gráu médio para efeito de 
matricula no ciclo colegial e nos cursos superiores.

A lei visa dar maior liberdade de movimento de um 
para outro ramo do ensino médio, bem como facilita a 
continuação de estudos no gráu superior.

Assim, ficam em igualdade de condições os que con 
cluiram cursos normais regionais aos de ginásios, bem co
mo as escolas normais ficam equivalentes a cursos cole
giais (Cientifico ou clássico), para o ingresso noutros cur
sos, e matricula nos cursos imediatameute superiores.

Destacamos da referida lei os dois primeiros artigos:
Art. Io: — Poderá matricvlar-se na primeira série do 

curso clássico, ou do cientíjieo, o estudante que. satisfa
zendo as demais condições legais, haja comluido um dos 
seguintes cursos:

1 ginasial; 11 básico do ensino "omercial. industrial ou 
agrícola: 111 normal regional ou de nivel correspondente; 
IV - curso de formação de oficiais pelas policias milita
res das unidades federadas, em cinco anos letivos, pelo 
menos, e com o mínimo de seis disciplinas da ciclo gina
sial.

Parágrafo único - Nos casos dos itens II, III e IV a 
matricula dependerá da aprovação dos candidatos, me
diante exame das disciplinas que bastem para completar 
o curso ginasial.

Art. 2o — Terá direito a matricula na primeira série 
de qualquer curso superior o candidato, que além de 
atender a exigência comum do exame vestibular e as pe
culiares a cada caso, houver concluído:

I - o curso secundário, pelo regime da legislação an
terior ao Decreto lei nu 4.244, de 1) de abril de 1,942; I[ o 
curso clássico ou o científico, pela legislação vigente; III 
um dos cursos técnicos do ensino comercial, industrial ou 
agrícola, com a duração mínima de três anos; IV — o 2J 
ciclo do ensino normal de acordo coin os Arts. 8° e 9° 
do Decreto-lei nu 8.53'', de 2 de janeiro de 194(3. ou de 
nivel idêntico, pela legislação dos Estados e do Distrito 
Federal: V - curso de seminário de nível, pelo menos, 
equivalente ao curso secundário e ministrado por estabe
lecimento idôneo.

Parágrafo único Sem prejuizo das exceções admiti
das em lei, exigir-se-á sempre do candidato, não habilita
do no ciclo ginasial. ou no colegial, ou nenhum dos dois. 
exame das disciplinas que bastem para completar o cur
so secundário.
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Nova vitória do Internacional
CATKOS

Ü6 colorados continue, u 
dando satisfaçõo aos seus 
simpatizantes e dirigentes. 
Domingo passado consegui
ram a 4a. vitoria consecuti
va nesta temporada, derro 
tando o Vasco, em mais um 
movimentado «clássico da
cidade», desta feita pela 
contagem de 4x2. A peleja 
apresentou duas partes dis
tintas: A primeira, quando a 
defesa do Internacional este
ve insegura, dando margem 
aos da Cruz de Malta para 
acionar melhor, levando o 
perigo até a área dos ver
melhos. chegando mesmo a 
construir o marcador de 2x(>. 
Bastou a defeza do Interna
cional se firmar e, assiin dar 
mais apoio ao ataque, pau 
que a situação se modificas- 

Daí, a segunda parte da

do seu time, crptf 
mais fez: Fiamm. n:
Clc.vis. fraquiesimo Ç 
ta um | < u o cie ce: 
d is; e ruivo e Sana. fí' 

sabe ne- 
Na arP

homem r.p.n 
uma bola).

se
peleja: 0  Internacional firme 
na defensiva, atacando

ta combatividade. Vibrou a 
torcida vascaina com os 2x0 
niciais e, vibrou a [torcida 
colorada com os 4x2 finais.
Várias estréias se verifica
ram cm ambas equipes. Tam
bém nesse setor o Interna
cional saiu ganhando, pois 
enquanto os estreantes Wil- 
ton e Miltinho se conduzi
ram a contento. <> 
não aconteceu com
Diniz. j i  que êstes d o is jc ie s  c reclarrsçõcs 
elementos não chegaram a;das. R«-nd.t: Cr? 2.MJCI 
convencer, embora demons-1 ximadamente. * ;i h 
trassem regulares aptidões, j ressurgiram os sfi 
Assim atuaram os 22 degla-1 internacional, mcc 
diantes: Nilo fraco; Garibal 
di, muito bom e Neisinho. re
galar; Luzardo, bom; Wilton 
começou mal para se firmar 
depois, quando chegou a ser 
um dos fatores rrintordiuis

funcionou o Sr Edg 
ner. mais uma vez' 
que é o melhor iirii 

mesmo í dade. dii ig a com a» 
Sana e peleja e não permiti» 

e

cia reação; Hernani bom de 
médio e melhor de centro 

J atacante; Jango, regular; Mil-
mais frequência, embora Km>tml’0’
dominar inteiramente as 
ações, pois os vascainos fo
ram sempre lutadores, embo- 
ra persistissem nas manobras 
a base de passes curtos e 
d. mies desnecessários
fundo, os dois
apresentaram um

No 1 
contenderes

t̂ Cl,l° I Raimundo,

quando de centro atacante e 
bom quando passou para 
médio; Teimo regular e Pão 
de milho apenas lutador. 
Daniel, n.uito Im i. Díniz 
fraco e Juea muito bom; Fi
no, bom marcador; Nuta 
co; Luiz. com altos 

enquanto 
ns breihas 

foi o

Isa-

soube 
da clo- 
mellior -lango.

4x1 os as; irurr. r <fOj 
ésies bi-campeqe» 
i;oria. maccriatcial 
íórma que nã'> ci 
vc neer mais r,inr’ 
gens elemertrs cio 
vinho. c< no Pus! uío. 
coguiuho, bom 
«descançar» < 
ca ir a mascMí. 4*
Causou s rpresas 

de Nuta. ieclüirsn 
tantemente, o (;uc >
IIe r  e.\pulsá-l0 de
segunda lase.

Goleadores: v't 
pai a o Vasco

: nata c 
i Milho.

internai i"D
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igual aos muitos jogadolT^ l1̂ 11" 1111 
tre sí: Pouca técnica VuT i f xplora,r -  -niU1' i lesa colorada
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Amanhã, domingo, em 2 ses ôes ú- 7 -

s^JOHN WAYNEít z * Uo 7 e 3 hoxas, no Marajó
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1- ni dos maiores eroaisto 

espetáculos filmados nos ul

— Cujas cenas de amor e violên
cia, maldade e heroísmo, formam 
um dos mais belos romances, que 
empolgan da primeira á última 

parte!

Aguardem — para a próxima terça-feira 
o sentimental filme MEXICANO,

'.MOCIOX \ nxr

anos

~—  - a 1
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:  e m  F A C E I R A

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




